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Com participação expressiva da categoria na elei-
ção 2011 para a Diretoria do SINPEEM, triênio 2011 a
2014, a Chapa 1 – Compromisso e Luta, foi reeleita com
55,54% dos votos válidos, seguida pela Chapa 2 – Uni-
dade da Oposição, que obteve 26,14% dos votos. A im-
plementação do sistema eletrônico em 16 dos 28 pos-

tos de votação, semelhante ao utilizado pelo Tribunal
Superior Eleitoral em todo o país, garantiu rapidez e
maior lisura ao processo de votação. A inovação foi
aprovada pelos associados. A Diretoria, composta pelo
critério de proporcionalidade, tomará posse em setem-
bro de 2011. Páginas 3 a 5
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EDITORIAL Tabela de vencimentos – junho/2011

APOIO À EDUCAÇÃO

 QPE-01 637,32 678,74 722,84 769,81 819,86
 QPE-02 678,74 722,84 769,81 819,86 873,15
 QPE-03 722,84 769,81 819,86 873,15 929,91
 QPE-04 769,81 819,86 873,15 929,91 990,35
 QPE-05 819,86 873,15 929,91 990,35 1.054,74
 QPE-06 873,15 929,91 990,35 1.054,74 1.123,29
*QPE-07 929,91 990,35 1.054,74 1.123,29 1.196,30
*QPE-08 990,35 1.054,74 1.123,29 1.196,30 1.274,07
*QPE-09 1.054,74 1.123,29 1.196,30 1.274,07 1.356,88
*QPE-10 1.123,29 1.196,30 1.274,07 1.356,88 1.445,10
*QPE-11 1.196,30 1.274,07 1.356,88 1.445,10 1.539,01
*QPE-12 1.274,07 1.356,88 1.445,10 1.539,01 1.639,04
*QPE-13 1.356,88 1.445,10 1.539,01 1.639,04 1.745,56
*QPE-14 1.445,10 1.539,01 1.639,04 1.745,56 1.859,01

JB - 20 HORAS/AULA

QPE-11 709,10 755,20 804,29 856,63 912,27
QPE-12 755,20 804,29 856,63 912,27 971,55
QPE-13 804,29 856,63 912,27 971,55 1.034,67
QPE-14 856,63 912,27 971,55 1.034,67 1.101,95
QPE-15 912,27 971,55 1.034,67 1.101,95 1.173,57
QPE-16 971,55 1.034,67 1.101,95 1.173,57 1.249,94
QPE-17 1.034,67 1.101,95 1.173,57 1.249,94 1.331,10
QPE-18 1.101,95 1.173,57 1.249,94 1.331,10 1.417,66
QPE-19 1.173,57 1.249,94 1.331,10 1.417,66 1.509,87
QPE-20 1.249,94 1.331,10 1.417,66 1.509,87 1.608,02
QPE-21 1.331,10 1.417,66 1.509,87 1.608,02 1.712,45

JBD - 30 HORAS/AULA

QPE-11 1.063,69 1.132,88 1.206,50 1.284,93 1.368,44
QPE-12 1.132,88 1.206,50 1.284,93 1.368,44 1.457,38
QPE-13 1.206,50 1.284,93 1.368,44 1.457,38 1.552,10
QPE-14 1.284,93 1.368,44 1.457,38 1.552,10 1.653,00
QPE-15 1.368,44 1.457,38 1.552,10 1.653,00 1.760,41
QPE-16 1.457,38 1.552,10 1.653,00 1.760,41 1.874,83
QPE-17 1.552,10 1.653,00 1.760,41 1.874,83 1.996,79
QPE-18 1.653,00 1.760,41 1.874,83 1.996,79 2.126,58
QPE-19 1.760,41 1.874,83 1.996,79 2.126,58 2.264,78
QPE-20 1.874,83 1.996,79 2.126,58 2.264,78 2.411,90
QPE-21 1.996,79 2.126,58 2.264,78 2.411,90 2.568,75

JEIF E J-30 (CEI)

**QPE-11 1.418,22 1.510,40 1.608,60 1.713,25 1.824,53
**QPE-12 1.510,40 1.608,60 1.713,25 1.824,53 1.943,09
**QPE-13 1.608,60 1.713,25 1.824,53 1.943,09 2.069,35
**QPE-14 1.713,25 1.824,53 1.943,09 2.069,35 2.203,86
**QPE-15 1.824,53 1.943,09 2.069,35 2.203,86 2.347,19
**QPE-16 1.943,09 2.069,35 2.203,86 2.347,19 2.499,89
**QPE-17 2.069,35 2.203,86 2.347,19 2.499,89 2.662,20
**QPE-18 2.203,86 2.347,19 2.499,89 2.662,20 2.835,37
**QPE-19 2.347,19 2.499,89 2.662,20 2.835,37 3.019,70
**QPE-20 2.499,89 2.662,20 2.835,37 3.019,70 3.216,02
**QPE-21 2.662,20 2.835,37 3.019,70 3.216,02 3.424,93

JORNADA BÁSICA E ESPECIAL DE 40 HORAS

QPE-11 1.891,04 2.013,98 2.144,93 2.284,28 2.432,82
QPE-12 2.013,98 2.144,93 2.284,28 2.432,82 2.590,87
QPE-13 2.144,93 2.284,28 2.432,82 2.590,87 2.759,27
QPE-14 2.284,28 2.432,82 2.590,87 2.759,27 2.938,59
QPE-15 2.432,82 2.590,87 2.759,27 2.938,59 3.129,66
QPE-16 2.590,87 2.759,27 2.938,59 3.129,66 3.333,14
QPE-17 2.759,27 2.938,59 3.129,66 3.333,14 3.549,78
QPE-18 2.938,59 3.129,66 3.333,14 3.549,78 3.780,50
QPE-19 3.129,66 3.333,14 3.549,78 3.780,50 4.026,21
QPE-20 3.333,14 3.549,78 3.780,50 4.026,21 4.287,95
QPE-21 3.549,78 3.780,50 4.026,21 4.287,95 4.566,63
QPE-22 3.780,50 4.026,21 4.287,95 4.566,63 4.863,50

J-40 HORAS/AGENTE DE APOIO E VIGIAS

B-1 ........................................ 439,38
B-2 ........................................ 467,95
B-3 ........................................ 498,36
B-4 ........................................ 530,75
B-5 ........................................ 565,24
B-6 ........................................ 601,98
B-7 ........................................ 641,12
B-8 ........................................ 682,80
B-9 ........................................ 727,17
B-10 ...................................... 774,44

REF/GRAUS A B C D E

*  Corresponde à tabela de vencimentos de ADIs
** Corresponde à tabela de vencimentos dos PDIs
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Responsabilidade, respeito e
comprometimento com os inte-
resses da educação e da catego-
ria têm sido, historicamente, a
marca da atuação do SINPEEM.

A participação e o resultado
da eleição, ocorrida em 13 de
maio, expressam este reconheci-
mento pela categoria. É o refle-
xo do trabalho ininterrupto, tan-
to do presidente Claudio Fonse-
ca, como dos demais diretores,
que visitam periodicamente as
escolas, para orientar e acompa-
nhar as necessidades de cada
unidade. É reflexo também do
atendimento prestado pelo
SINPEEM a todos os associados
nas questões funcionais e jurídi-
cas e na realização de palestras e
cursos.

Nas urnas veio a comprova-
ção, mais uma vez, de que o tra-
balho tem de continuar,  posto
que a Diretoria vem acertando no
comando da maior entidade re-
presentativa dos profissionais de
educação da cidade de São Pau-
lo, lutando e pressionando o go-
verno pelo atendimento às nossas
reivindicações. É o reconheci-
mento das vitórias obtidas e a
necessidade de continuidade des-
te importante trabalho.

Compromisso e luta, em defesa

da educação e da categoria

Por isso, reafirmamos o nos-
so compromisso com a categoria,
com a educação pública, com a
democracia e também com a de-
fesa intransigente de melhores
condições de vida, direitos e sa-
lários para todos os trabalhado-
res de forma autônoma e inde-
pendente.

Aproveitamos a oportunida-
de para agradecer a todos os elei-
tores, independentemente da
chapa em que votaram, pela par-
ticipação neste importante pro-
cesso democrático, fortalecendo a
nossa organização sindical e con-
ferindo representatividade à Di-
retoria do SINPEEM.

Nossos agradecimentos
também aos que trabalharam
como mesários; às equipes das
unidades que foram postos de
votação, disponibilizando a lo-
gística e a estrutura necessárias,
solicitadas pelo SINPEEM; aos
escrutinadores e aos fiscais das
quatro chapas que concorreram
à eleição 2011.

A DIRETORIA

CLAUDIO FONSECA
Presidente
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Eleição: Chapa 1 obtém
55,54% DOS VOTOS VÁLIDOS

Com 15.262 votos válidos, a Chapa 1 –
Compromisso e Luta – Em defesa dos di-
reitos e da educação venceu a eleição para
a Diretoria do SINPEEM, ocorrida no dia
13 de maio. No total, foram 27.481.

A Chapa 2 – Unidade da Oposição - Sin-
dicato combativo, obteve 7.184 votos váli-
dos (26,14%) e ficou em segundo lugar. Jun-
tas, as Chapas 3 – Unidade e Independên-
cia na Luta e 4 - Oposição de Luta obtive-
ram 14,64% dos votos.

Acompanhando as novas tecnologias,
nesta eleição o SINPEEM implementou o
sistema eletrônico em 16 dos 28 postos de
votação disponibilizados em todas as re-
giões da cidade. Esta inovação foi positiva
para a realização do processo. Problemas
como o excesso de fila em alguns postos
serão, com certeza, superados na próxima
eleição.

Mais uma vez, a participação expres-
siva e democrática da categoria na eleição
para a Diretoria do SINPEEM reflete a im-
portância e credibilidade do sindicato. Ine-
gavelmente, a eleição reflete o fortalecimen-
to da maior entidade representativa dos pro-
fissionais de educação no município de São
Paulo. Sindicato que mantém a luta para de-
fender e ampliar os direitos e reivindicações
de toda a categoria. 

Com o resultado desta eleição, o pre-
sidente do sindicato e também vereador da
cidade de São Paulo, Claudio Fonseca, foi
reeleito para o oitavo mandato consecutivo
para o triênio 2011 a 2014. Veja entrevista
nas páginas 6 e 7.

A Diretoria é composta pelo critério da
proporcionalidade. Conforme estabelece o
Estatuto do SINPEEM, participam as cha-
pas que alcançarem no mínimo 20% dos
votos. Sendo assim, a Chapa 1, com 55,54%
dos votos, e a Chapa 2, com 26,14%, com-
porão a Diretoria no triênio 2011 a 2014.

A posse da Diretoria eleita ocorrerá em
setembro deste ano.

Veja o resultado final da apuração:
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Os representantes das chapas,
a Comissão Eleitoral e os
fiscais acompanharam toda
a apuração dos votos
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Associados aprovam urna eletrônica
Rapidez, segurança e confi-

abilidade. Nos 16 postos com
urnas eletrônicas não faltaram
elogios ao novo sistema de vo-
tação, semelhante ao utilizado
pelo Tribunal Superior Eleitoral
em todo o país.

“A votação eletrônica foi
uma ótima iniciativa do sindi-
cato, já que a tendência é acom-
panhar a evolução tecnológi-
ca”, disse a agente escolar De-
lânia Moreira Romes Silva.
Para a secretária de escola Te-
rezinha Lima de Barros, “o
processo eletrônico é seguro,
transparente e rápido. Foi mui-
to fácil votar”.

Apesar do grande movi-

mento nos 28 postos de votação
distribuídos em todas as regiões
da cidade, nenhum grande inci-
dente foi registrado, inclusive
com incidência de filas em pou-
cos locais.

A maioria dos eleitores afir-
mou que a Diretoria do SINPE-
EM tem feito um bom trabalho
em defesa dos direitos e reivin-
dicações da categoria e lem-
brou que o sindicato não pode
se descuidar e deve se manter
firme em seus propósitos nas
negociações com o governo. Os
eleitores também aproveitaram
para opinar sobre o que esperam
da nova gestão e para fazer suas
reivindicações

Veja alguns depoimentos:

“O SINPEEM luta pela categoria.
Espero que consiga obter mais di-
reitos para todos nós, inclusive
concurso de acesso para o quadro
de apoio”

Antônia Aparecida Cândido,
agente escolar

“A Diretoria do sindicato tem fei-
to um bom trabalho, por isso, acre-
ditamos na continuidade da luta em
defesa dos nossos direitos, princi-
palmente dos inativos, normalmen-
te esquecidos pelo governo”

Elza Kazuko Motoki,
assistente de direção

“A administração do SINPEEM é
atuante, mas é preciso manter a luta
pelos aposentados sem paridade”

Maria Cristina Belusci,
professora aposentada

“O SINPEEM é atuante e mantém
boa comunicação com os associa-
dos Espero que haja continuidade
do trabalho que vem realizando”

Vicente Alves Batista,
professor de ensino

fundamental II (Português)

“O presidente do SINPEEM é
transparente e honesto. Com ele, as
coisas acontecem. Por isso, tem de
continuar lutando pela valorização
profissional de todos nós da edu-
cação”

Ana Rosa Oliveira,
professora de educação infantil

e ensino fundamental I

“Sou a favor da continuidade no
SINPEEM e sei que o sindicato
continuará a luta por mais profes-
sores nas escolas,  realização de
concursos e pela manutenção das
férias coletivas em janeiro para os
CEIs”

Gislaine Pereira S. de Souza,
professora de educação infantil

“Espero que esta gestão lute para
que a SME realize cursos de aper-
feiçoamento para o quadro de
apoio que pontuem para fins de
evolução na carreira”

Rosenei de Soares da Silva,
auxiliar técnico de educação

“Queremos salário justo para o
quadro de apoio, qualificação pro-
fissional e concurso de acesso. Es-
pero que o SINPEEM continue esta
luta.”

Nilson Spadaro,
auxiliar técnico de educação
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A eleição para a Diretoria do SINPEEM foi realizada em 28 postos de votação. Pela primeira vez, em 16
locais os eleitores votaram em urna eletrônica, agilizando o processo, que transcorreu com tranquilidade.
A apuração ocorreu no Centro Cultural do sindicato, na avenida Santos Dumont, 560
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1 - Após 21 anos no comando
do SINPEEM, seria natural o des-
gaste da Chapa 1 - Compromisso e
Luta. No entanto, o que se verifi-
cou na eleição ocorrida em 13 de
maio, para o triênio 2011 a 2014,
foi um crescimento em relação à
eleição de 2008. A que o senhor
atribui esta vitória significativa,
com 55,54% dos votos válidos?

CLAUDIO FONSECA - Trabalho
permanente, independência e auto-
nomia do sindicato em relação a todo
e qualquer governo, fortalecimento e
crescimento da nossa organização e
realização de lutas e manifestações
pela manutenção da carreira, direi-
tos e reivindicações dos profissionais
de educação. Esta posição e bom sen-
so angariaram respeito e obtiveram
importantes conquistas para o ensi-
no municipal e seus profissionais. Isso
foi, mais uma vez, reconhecido pela
maioria dos associados.

2 - Qual a avaliação que o se-
nhor faz desses 21 anos à frente
do SINPEEM?

CLAUDIO FONSECA - Tivemos
dificuldades e êxitos. Neste período
a cidade passou pelos governos de
Paulo Maluf, Celso Pitta, Marta Su-
plicy, José Serra e agora Gilberto Kas-
sab. No governo Maluf, fizemos ma-
nifestações, paralisações e conquis-
tamos a aprovação da Lei nº 11.434/
93, que organizou todos os servido-
res que estão relacionados ao proces-
so de ensino/aprendizagem no mes-
mo quadro profissional. Com esta lei,
também conquistamos o pagamento
por hora/aula para professor de ensi-
no fundamental I e de educação in-
fantil, além da garantia de opção de
jornada para professores comissiona-
dos estáveis e não estáveis; e evolu-
ção para o quadro de apoio.

Conquistamos os direitos acima,
mas o governo autoritário de Maluf,
apesar da nossa luta, retirou o di-
reito ao reajuste de 81% que todos
teriam. Direito que o SINPEEM, con-
seguiu restituir na Justiça, até ago-
ra, para quase 30 mil associados.

Durante o governo Pitta, com

muita luta, conquistamos a devolu-
ção de parte dos 62% não aplicados
por Maluf em 1994, com o pagamen-
to de 23,34% em oito parcelas iguais
a partir de março de 1997 e mantive-
mos a Jeif. Quatro anos de Pitta, qua-
tro anos de luta permanente do
SINPEEM.

Em 2001, Marta Suplicy assu-
miu a Prefeitura com a promessa fei-
ta durante o congresso do SINPEEM
de que cumpriria a Lei Orgânica, apli-
cando no mínimo 30% em manuten-
ção e desenvolvimento do ensino e
que pagaria, no início de sua gestão,
pelo menos 25,32%, a titulo de devo-
lução dos 81% retirados por Maluf.

Em vez de cumprir  a promessa,
aplicou reajuste de 40% somente para
os cargos de primeiro escalão de go-
verno, além de alterar a Lei Orgânica
e reduzir de 30% para 25% a receita
destinada à manutenção e desenvol-
vimento do ensino.

Foi um período difícil, face à
expectativa em relação a um governo
de marca popular, que assumiu de-
pois dos desastres Maluf e Pitta, mas
que causou imensa frustração. O
SINPEEM, como sempre lutou, obteve
reajustes pontuais e evitou que o di-
reito cumulativo ao quinquênio e à
sexta parte fosse extinto. Consegui-
mos, também, evitar que o quadro de
apoio fosse excluído da educação e
integrado ao Quadro do Pessoal do
Nível Básico.

Em 2005, Serra foi eleito pre-
feito e, já no mês de abril, realiza-
mos as primeiras manifestações con-
quistando o aumento do valor do PDE,
seu pagamento em duas parcelas e
abertura de negociações.

Em 2006, realizamos greve con-
tra as medidas implantadas pelo se-
cretário Pinotti, que praticamente
acabavam com programas como os de
salas de leitura e laboratórios de In-
formática e desorganizavam total-
mente as escolas.

A greve que durou 17 dias obte-
ve conquistas importantes, como a
manutenção das salas de leitura e dos
laboratórios de informática, fim do
pré e pós-aula; retirada da distribui-
ção do leite, uniforme e material da
competência e âmbito das escolas;

não punição aos grevistas e pagamen-
to dos 17 dias parados.

Sem dúvida, uma greve, que ob-
teve vitórias e instituiu um processo
de negociação com resultados positi-
vos até este momento.

Em 2006, ainda no primeiro
governo Kassab, voltamos às ruas,
pressionamos e conseguimos além do
auxílio-alimentação, aumento do va-
lor total do PDE, pagamento de Gra-
tificações de Regência, de Apoio e
para os Gestores, com o compromisso
de incorporação.

Em 2007, novamente durante a
campanha salarial, com manifesta-
ções e paralisações conquistamos a
aprovação de importantes medidas:
fixação do piso docente, garantia de
que o Abono Complementar de piso
seria incorporado, transformação do
adjunto em titular, JBD como jorna-
da do cargo, hora/atividade em CEI,
evolução funcional para todos, mó-
dulo de professores por unidade com-
posto de regentes e professores em
Complementação de Jornada, Grati-
ficação por Local de Trabalho, entre
outros.

Em 2008, mantivemos a pres-
são pela manutenção, ampliação e
regulamentação de direitos. Após três
paralisações, conquistamos a eleva-
ção do valor do piso e a incorporação
das Gratificações de Regência, de
Apoio e Especial para Gestores, que
resultou em 37,5% de reajuste para
todos os profissionais de educação
ativos, aposentados e readaptados,
entre 2008 e 2010.

Em 2009, tivemos o pagamento
do índice relativo à incorporação das
gratificações, evolução para o quadro
de apoio, pagamento do PDE e ques-
tões relacionadas à organização das
escolas.

Em 2010, novas conquistas,
pela atitude de sempre lutar, inde-
pendentemente de quem é governo.
Conquistamos, novamente, um piso
com valor maior, e em consequência,
33,79% para todos os profissionais de
educação, que serão pagos em três
parcelas de 10,19%. Conseguimos
também o pagamento da primeira

parcela do PDE em junho, sem des-
contos até 31 de maio, além da cria-
ção de 13 Centros de Formação, rea-
lização de concursos, mudança na
EJA, entre outras.

Em 2011, realizamos duas gran-
des manifestações no mês de abril e
outra em maio, conquistando a ele-
vação do piso que resultará na incor-
poração para todos de 13,43%, além
dos 33,79%, direito de aposentado-
ria especial para os integrantes da
carreira do magistério readaptados,
pagamento da primeira parcela do PDE
em junho com valor de R$ 900,00,
programação de cursos de formação
para o quadro de apoio, revisão dos
critérios para pontuação para fins de
escolha de classe/aula;  e pagamen-
to de dois dias em que realizamos pa-
ralisação.

Não há como não reconhecer que
o SINPEEM, através da luta perma-
nente que tem realizado em defesa
da categoria, não tem obtido vitórias
importantes.

3 - O fato de o senhor ser ve-
reador e ao mesmo tempo presi-
dente do maior sindicato que re-
presenta os profissionais de edu-
cação na cidade de São Paulo inco-
moda os grupos de oposição ao
SINPEEM, que o atacam, afirman-
do que está aliado ao governo e
contra os interesses da categoria.
Como o senhor se defende dessas
acusações?

CLAUDIO FONSECA - Creio que
minhas atitudes dispensariam defe-
sa. Mas, sem dúvida nenhuma, esta
acusação é fruto da incompreensão
dos acusadores e próprio da legitima
disputa que sempre travaram pela
direção do sindicato. Incompreensão,
porque sou exemplo de parlamentar
que jamais traiu seus compromissos.
Mais do que isso, por mantê-los e
não aceitar pressões e intimidações,
fui punido por não aceitar a aplica-
ção de reajuste somente para o pri-
meiro escalão do governo e defen-
dê-lo para todos e por ter votado
contra a redução da verba da educa-

6 junho de 2011JORNAL DO SINPEEM

■ ENTREVISTA COM O PRESIDENTE

Em entrevista ao Jornal do SINPEEM, o atual presidente,
Claudio Fonseca, reeleito para a gestão 2011 a 2014, faz
um balanço de seu trabalho à frente do maior sindicato
dos profissionais de educação da cidade de São Paulo.

Fala também sobre a importância do SINPEEM,
sobre sucessão e estrutura sindical.

CLAUDIO FONSECA

Tenho a educação
como centro da
minha atuação...
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ção durante o governo Marta Suplicy.
Eles sabem que na época fui elei-

to vereador pela chapa da Marta e que
fazia parte da base de apoio de seu
governo. Mas, nem por isso me do-
brei ou trai a categoria. Mantive con-
vicção e compromisso e fui punido
sem obter legenda partidária para dis-
putar a reeleição.

Continuo mantendo indepen-
dência, organização e estou presente
em todas as atividades e lutas em de-
fesa da educação e dos servidores pú-
blicos.

Talvez, o que incomoda é exata-
mente a minha coerência em defesa
da educação e da categoria em qual-
quer governo.

Considero que desejar que eu
não seja presidente porque sou vere-
ador é não perceber que os industri-
ais, banqueiros, financistas e gran-
des proprietários têm seus represen-
tantes nos parlamentos para defen-
der seus interesses. A classe traba-
lhadora também deve ter e ser fiel
com o programa que os elegeu. La-
mento que mesmo alguns que fazem
esta crítica rasa tenham se candida-
tado, mas não conseguiram se eleger.

4 - Todas as conquistas que o
sindicato vem obtendo nas nego-
ciações com o governo são recor-
rentemente desqualificadas por
parte da oposição. Por que esse ata-
que, quando eles também são be-
neficiados?

CLAUDIO FONSECA - Respeito
o direito à crítica e à discordância.
Mas esta atitude faz parte de uma
tática para tentar desconstruir o que
a categoria conquista através do seu
sindicato. Se fosse uma crítica con-
sequente, recusariam o que é con-
quistado.

5 - Apesar de participarem
das mesas de negociação e das reu-
niões que sempre ocorrem duran-
te as manifestações convocadas
pelo SINPEEM, parte da oposição
insiste em afirmar que nenhuma
reivindicação da categoria foi con-
templada na campanha salarial
deste ano. Por quê?

CLAUDIO FONSECA - Talvez
por desconsiderarem o que
consta na pauta. Lutamos
pela incorporação do Abo-
no Complementar do piso
e conquistamos. Lutamos
pelo aumento do piso e

temos conseguido elevá-lo, ainda que
paulatinamente. Lutamos pela isono-
mia entre ativos e aposentados e con-
quistamos. Lutamos pelo direito à
evolução do quadro de apoio e au-
mento de referências e conquistamos.
Estas conquistas, entre outras que eu
poderia citar, não deixam dúvida de
que a afirmação não tem fundamen-
to, a não ser para aqueles que acham
que devemos ter a política do tudo
ou nada. Se optássemos por isso, tal-
vez estivéssemos somente com
0,001%, como os demais servidores
vêm obtendo desde 2004.

6 - São comuns os comentários
de que a categoria não tem aumen-
to, somente bônus. É possível tra-
çar um paralelo entre os reajustes
obtidos pelos profissionais de edu-
cação e os demais servidores mu-
nicipais ou mesmo em comparação
a outros municípios de São Paulo
ou de outros Estados nos últimos
10 anos?

CLAUDIO FONSECA - Não pro-
cede. Não recusamos os bônus e gra-
tificações, como ação tática para con-
quistar a incorporação. E conquista-
mos! Entre 2008 e 2010, em face da
incorporação das gratificações que
conquistamos, com muita luta, todos
os profissionais de educação ativos,
aposentados, readaptados, licenciados
e professores sem regência, tiveram
seu padrão aumentado em 37,5%.

Temos garantido, em lei, tam-
bém graças à incorporação do abono
que conquistamos com o piso nego-
ciado o ano passado e este ano mais
33,79% e 13,43%, respectivamente.
Repito, nenhuma categoria de servi-
dor público ou privado conseguiu o
que conquistamos neste período. Bas-
ta verificar o que tem acontecido com
os servidores de outros quadros da
Prefeitura. Seus reajustes não passa-
ram de 0,001%, nos últimos oito anos.

7 - Quanto às questões funcio-
nais e administrativas, quais as vi-
tórias mais significativas do SINPE-
EM desde a aprovação do Estatuto
dos Profissionais de Educação da
rede municipal de ensino, em
1992? Qual a participação do sin-
dicato neste processo?

CLAUDIO FONSECA - Esta-
tuto do Magistério, lei que dis-
pôs sobre o QPE, Lei nº 14.660/
07, evolução funcional, Jeif,

horas adicionais, evolução do
quadro de apoio, hora/aula para

Emei e fundamental, intervalo em
Emei, estabilidade para comissiona-
dos, manutenção do emprego dos co-
missionados não estáveis, ampliação
de quatro referências para o ATE e
para o agente escolar, concurso pe-
riódico sempre que houver 5% de car-
gos vagos, hora atividade em CEI, di-
reito de reunião pedagógica também
no CEI; manutenção da hora aula de
45 minutos, férias em janeiro para os
CEIs (contestada na Justiça).

Não houve qualquer direito fun-
cional, remuneratório, relativo à orga-
nização da escola e do ensino que não
tenha sido objeto de discussões, nego-
ciações e conquistas pelo SINPEEM.

SUCESSÃO
8 - Como o senhor avalia a

possibilidade de sucessão à presi-
dência do SINPEEM daqui a três
anos? Este assunto já está sendo
discutido?

CLAUDIO FONSECA – Aprendi,
na política e na vida, que não deve-
mos antecipar aquilo que depende de
variáveis que nem sempre alcançamos
somente por desejo ou necessidade.
Com certeza, vamos continuar traba-
lhando com o mesmo ânimo e com-
promisso de sempre. Com o tempo de-
cidiremos, coletivamente, como tem
acontecido sempre.

9 - Se ainda não pensa nesta
possibilidade, quantas eleições ain-
da pretende concorrer à presidên-
cia do sindicato?

CLAUDIO FONSECA - Se disser
que nunca mais, ninguém acredita-
rá. Se disser que sempre, alguém me
fará por os pés no chão, indicando-
me à condição de mortal.

10 - Quais as principais carac-
terísticas, ou melhor, o que é ne-
cessário para ser um possível su-
cessor?

CLAUDIO FONSECA - Ser sócio,
se envolver com a defesa da educa-
ção e dos direitos dos seus profissio-
nais, estudar, ter responsabilidade e
representatividade, o que se conse-
gue com tempo e trabalho.

11 - Em 2012 haverá eleições
municipais. O senhor concorrerá à
reeleição para a Câmara Municipal?

CLAUDIO FONSECA - Creio que
exerço um bom mandato. Tenho a
educação como centro da minha
atuação, mas não sou monotemáti-
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Difícil não reconhecer que o SINPEEM, além de ser

o único a, de fato, lutar efetivamente pela carreira

e salário, tem obtido conquistas nos últimos anos

co. Acredito que não ofereci e não
oferecerei constrangimentos aos meus
eleitores. Lembro sempre o cineasta,
intelectual baiano Glauber Rocha, que
dizia: “Precisamos participar da polí-
tica, senão os outros participam e é
sempre pior”. Então, vou disputar a
reeleição, sem jamais deixar a parti-
cipação sindical.

12 - Qual a “fórmula” para
conciliar o mandato de vereador
com a presidência de um sindicato
que representa mais de 50 mil pro-
fissionais de educação da rede mu-
nicipal de ensino de São Paulo?

CLAUDIO FONSECA - Durmo pou-
co, levanto cedo e trabalho muito. Sou
organizado e planejo, priorizando o
que fazer.

ESTRUTURA SINDICAL
13 - Quais as perspectivas de

expansão dos serviços oferecidos
aos associados?

CLAUDIO FONSECA - Vamos ofe-
recer várias ferramentas para facili-
tar a comunicação, realizar contra-
tos de convênios para ampliar servi-
ços, adquirir mais espaços para lazer,
organizar atendimento à saúde, en-
tre outros.

14 - O sindicato está em vias
de concluir o Centro Cultural. Como
será desenvolvido este projeto?

CLAUDIO FONSECA - O proje-
to está pronto e aprovado. Vamos
iniciar as obras. Teremos um teatro
com capacidade para 313 pessoas e
mais três estúdios onde realizaremos
cursos, mostras e palestras. Teremos
um Centro Cultural que será referên-
cia para a categoria e para a popula-
ção de São Paulo.

15 - O que os associados po-
dem esperar da Diretoria do SINPE-
EM neste novo mandato?

CLAUDIO FONSECA - Como
sempre, compromisso, luta, criativi-
dade, independência, autonomia e
bom senso.

16 - Uma última palavra aos
associados...

Quero cumprimentar a todos que
compareceram  às urnas, independen-
temente da chapa na qual votaram.
Agradeço por participarem e ajuda-
rem a construir o SINPEEM, um sindi-
cato representativo e combativo.
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■ CAMPANHA SALARIAL 2011

A campanha salarial de
2011 teve início em fevereiro.
Discutimos e aprovamos a pau-
ta de reivindicações nas reuni-
ões de representantes e do Con-
selho Geral e em assembleia da
categoria.

Iniciado o processo de ne-
gociação com o governo, com a
entrega da pauta em março, o

Luta do SINPEEM garante
CONQUISTAS PARA A CATEGORIA

SINPEEM manteve a pressão
para que todas as reivindica-
ções fossem atendidas. Convo-
camos a categoria e realizamos
manifestação e assembleia no
dia 07 de abril. Sem resposta,
marcamos nova  manifestação
e, no dia 28 de abril, com a par-
ticipação de milhares de profis-
sionais de educação, veio a res-

posta do governo e os presen-
tes à assembleia decidiram não
rejeitar e manter a luta pelo
atendimento às demais reivin-
dicações.

As propostas que seguem
foram ratificadas no dia 11 de
maio, quando o governo infor-
mou que o Protocolo de Nego-
ciação seria enviado aos sindi-

catos que representam os pro-
fissionais de educação, com
prazo de três dias para a devo-
lutiva das entidades. Com o
documento em mãos, a expec-
tativa é de que em 15 dias o go-
verno envie à Câmara Munici-
pal projeto de lei com as reivin-
dicações que exigem aprovação
do Poder Legislativo.

QUESTÃO SALARIAL

Pagamento de 10,19% em maio
e aumento do piso salarial

No ano passado, nos mobi-
lizamos e conquistamos a eleva-
ção do piso docente de R$
1.950,00 para R$ 2.292,17. Este
piso foi fixado considerando o
valor padrão na referência QPE-
14A, somado ao Abono Comple-
mentar, que será incorporado
totalmente ao padrão ao final da
aplicação das três parcelas de
10,19%.

Com o pagamento das três
parcelas, todos os integrantes do
quadro de apoio, docentes, ges-
tores, ativos e aposentados terão
33,79% sobre os padrões de ven-

cimentos, sobre os quais inci-
dem quinquênios, sexta parte e
ganhos com evolução, promo-
ção e progressão.

Em contraproposta à reivin-
dicação de pagamento de
33,79% em única parcela, o go-
verno propôs manter a aplicação
da parcela de 10,19% em maio e
aumentar o piso docente, de R$
2. 292,17 para R$ 2.600,00, am-
pliando o valor do Abono Com-
plementar, que também será in-
corporado. Com a incorporação
do novo complemento todos te-
rão mais 13,43%.

Caso não conseguíssemos
nada além da aplicação do índi-
ce de 10,19%, cerca de 20 mil
professores teriam aumento do
padrão e redução do valor do
abono que recebem a título de
complemento do piso.

Com a elevação do piso, não
há este efeito e, para impedir dis-
torção permanente na tabela de

10,19% em maio, não implicará em
redução do abono complementar de piso

vencimentos, condicionamos e
conquistamos a incorporação do
valor do bônus que para milha-
res ficará maior ao padrão de
vencimento.

Com a incorporação, todos
os integrantes do quadro de
apoio, docentes e gestores, terão
33,79% de aumento, que serão
pagos em três parcelas.

A fixação do novo valor de
piso foi discutida vinculada à
nossa reivindicação de reenqua-
dramento e ampliação da quan-
tidade de referências da tabelas
dos docentes e dos gestores (co-
ordenadores pedagógicos, dire-
tores e supervisores).

Reivindicação que leva em
consideração a conquista que já
tivemos para os agentes escola-
res e ATEs, que tiveram acrésci-
mo de quatro referências, e tam-
bém a reforma da Previdência,

Tabelas poderão ter alterações
com ampliação de referências

que impôs mais tempo de con-
tribuição e maior idade para a
aposentadoria.

A SME assumiu o compro-
misso de realizar estudos e dis-
cussão com o SINPEEM, para
que a incorporação do Abono
Complementar relativo ao novo
piso esteja vinculada a esta rei-
vindicação.

O SINPEEM quer amplia-
ção até o QPE-26E para os ges-
tores e QPE-24E para os docen-
tes.

Com a fixação do piso do
professor em Jeif, categoria 3, no
valor de R$ 2.600,00, teremos
novos pisos para o professor, ca-
tegorias 1 a 3, em cada uma das
jornadas.

Portanto, as tabelas (pági-
nas 10 a 14), organizadas por jor-
nada de trabalho, estão atualiza-
das com a aplicação de 10,19%
(referentes à primeira parcela
dos 33,79%), para que o piso de
R$ 2.292,17 seja incorporado, e
os novos valores dos pisos, a
partir de maio, que também te-
rão o Abono Complementar in-
corporado, resultando em mais
13,43% sobre os 33,79% que con-
quistamos no ano passado.

OBSERVAÇÃO 1: recebem

SINPEEM conquista incorporação
vinculada ao novo piso

o Abono Complementar todos os
docentes e gestores com padrões de
vencimentos inferiores aos pisos re-
ferentes às categorias a que perten-
cem e às jornadas as quais estão
submetidos.

OBSERVAÇÃO 2: o per-
centual de 13,43% corresponde
ao aumento do valor do piso do-
cente, de R$ 2.292,17 para R$
2.600,00.

Este percentual será aplica-
do para todos aqueles que estão
atualmente na faixa do piso de
R$ 2.292,17 e será aplicado como
reajuste sobre os padrões para
todos os profissionais do quadro
de apoio (agente escolar e ate) e
também para o quadro do ma-
gistério (docentes e gestores).

BALANCETE FINANCEIRO DO SINPEEM
Período: de 01/01/2011 a 30/04/2011

em milhões
Receitas correntes ................................................................... 6.315
Despesas correntes .................................................................. 3.970
Saldo no período ....................................................................  2.345
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QUESTÃO FUNCIONAL

SINPEEM conquista aumento
na primeira parcela do PDE

Readaptados terão aposentadoria
especial do magistério

Reivindicação antiga do
SINPEEM, que visa reparar uma
enorme injustiça, é agora reco-
nhecida como direito pelo go-
verno e será regulamentada
para ser aplicada para todos re-
adaptados em exercício nas uni-
dades escolas.

Conquista importante para

toda a categoria porque, com as
condições de trabalho existente,
desgaste, estresse, doenças pro-
fissionais, a readaptação, pode
ser condição futura de muitos.

O SINPEEM conquista, as-
sim, o reconhecimento de que
o readaptado não pode ser ex-
cluído nem punido. Agente de apoio poderá integrar o QPE

A luta do SINPEEM para
que os agentes de apoio (vigias),
que integram o Quadro do Ní-
vel Básico da Prefeitura, lotados
na Educação, sejam integrados
ao Quadro dos Profissionais de
Educação, é antiga. Com mu-
dança, estes profissionais terão
os mesmos direitos: reajustes,
gratificações e outros benefícios.

A SME garantiu que atende-

rá à reivindicação do SINPEEM,
vinculada à opção dos agentes
de apoio, ou seja, depois de
aprovada a lei que disporá so-
bre a integração, haverá prazo
para os agentes de apoio decla-
rarem se querem ou não a mu-
dança para o QPE.

Esta opção deverá ser apro-
vada em lei encaminhada pelo
prefeito à Câmara Municipal.

Depois de várias reuniões e
de muita negociação, finalmen-
te, o governo garantiu que todo
o processo de remoção do qua-
dro de apoio será concluído até
o final do mês de junho. O edi-
tal de concurso de remoção foi
publicado nas páginas 39 e 40 do
DOC de 27 de maio.

Importante vitória do sindi-

SINPEEM obtém conquista definitiva
quanto à realização da remoção
do agente escolar

cato, que ajudará a resolver o
problema de falta de agente es-
colar nas unidades e evitará a ex-
pansão da terceirização dos ser-
viços. Nesse sentido, o SINPE-
EM também defende a realiza-
ção urgente de concurso, valo-
rização da remuneração e redu-
ção da jornada de trabalho do
quadro de apoio.

Com a finalidade de ga-
rantir melhor qualidade da
educação e das condições de
trabalho dos profissionais de
educação, o governo informou
que atenderá à reivindicação
do SINPEEM e negociará a al-
teração e ampliação dos módu-

Ampliação dos módulos
los de docentes, gestores e qua-
dro de apoio antes da remoção
e do processo de escolha/atri-
buição para 2012. A remoção
do quadro de apoio que agora
se realiza refere-se ainda a
2011. Queremos aumento do
módulo.

Finalmente, após anos de
negociação, a SME afirmou que
a regulamentação Gratificação
por Local de Trabalho, previs-
ta na Lei nº 14.660/07, será pu-
blicada para ser paga a partir
do segundo semestre deste
ano.

Esta gratificação é destina-
da aos servidores da educação
que tenham exercício em unida-

Gratificação por local de trabalho terá
percentual maior e paga a partir do
segundo semestre deste ano

des localizadas em áreas de bai-
xo índice de desenvolvimento
humano e dificuldade de lotação
de profissionais (artigo 60 da Lei
nº 14.600/07).

O percentual a ser pago,
que inicialmente seria de 15%
sobre QPE-11A na Jornada Bá-
sica do Docente (JBD), ainda não
foi definido, mas será ampliado
e poderá chegar a 25%.

Incluído na Portaria de pon-
tuação de 2010, para valer em
2011, o desconto de licenças para
fins de pontuação para escolha
de classes/aulas nunca foi acei-
to pelo SINPEEM.

Nesta negociação, voltamos

Desconto de licenças na pontuação para
escolha de classe/aula poderá ser revisto

a pressionar pela revogação des-
ta decisão e a SME assumiu o
compromisso de discutir, com a
possibilidade de atender à nos-
sa reivindicação antes da publi-
cação da Portaria para escolha/
atribuição de 2012.

O fato de a categoria não
rejeitar as propostas apresenta-
das pelo governo não se traduz
em desmobilização. Ao contrá-
rio, como sempre ocorre, o
SINPEEM mantém o processo
de negociação com o governo e

SINPEEM mantém negociação com o governo
continuará pressionando para
que todas as nossas reivindica-
ções salariais, funcionais, admi-
nistrativas e de organização das
escolas, para ativos e aposenta-
dos, sejam atendidas.
Categoria unida, sindicato forte!

A primeira parcela do Prêmio de Desempenho
Educacional (PDE) será paga em junho.

A SME apresentou proposta de valores infe-
riores aos pagos no ano passado. Não concorda-
mos, pressionamos e os valores foram amplia-
dos para R$ 900,00 para os profissionais de edu-
cação em Jeif, J-30 e J-40; R$ 675,00 para quem
está em JBD; e R$ 450,00 para a JB.

Os critérios para o pagamento do valor total
deste prêmio ainda serão discutidos com o sindi-
cato. O governo insiste em efetuar descontos por
eventos de faltas e licenças desde o início do ano.

O SINPEEM quer que a data para descontos
seja a mesma do ano passado. Não concorda, tam-
bém, com descontos por licenças e faltas abonadas.

Garantido o pagamento dos dias de
paralisação convocados pelo SINPEEM

Nos dias 07 e 28 de abril, o SINPE-
EM, considerando o direito de livre
organização sindical , convocou para-
lisação, para pressionar o governo a
atender às reivindicações aprovadas e
entregues ao governo.

Apesar de movimentos contrá-
rios até mesmo de pessoas da rede, que
questionam o direito de os trabalha-
dores lutarem por suas reivindicações,
conseguimos mobilizar milhares de
profissionais de educação.

Os resultados alcançados, como
a elevação dos pisos, isonomia entre
ativos e aposentados com paridade,

aposentadoria especial para readap-
tados, entre outros itens, com certeza
comprovam que é lutando que se con-
segue.

A publicação do Comunicado nº
812, no DOC de 28 de maio, constan-
do a negociação do SINPEEM do pa-
gamento dos dias parados é uma con-
quista política importantíssima.

Com o Comunicado, as unidades,
organizarão o calendário de reposição
e quem apontou falta terá de estornar
o valor e retirá-la do prontuário. Mais
uma vitória da nossa luta. Mais uma
vitória do SINPEEM!
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■ CAMPANHA SALARIAL 2011
Este percentual está garantido e se soma

aos 33,79% que negociamos no ano passa-
do. Ou seja:

- em maio de 2011,  10,19% para todos;

- em maio 2012, todos terão 10,19%;

- em maio de 2013, todos terão 10,19%
e ainda poderão ter a incorporação do res-

tante do Abono Complementar relativo ao
novo piso. Isto significa que os 13,43% se
somam aos 10,19% e poderão ser pagos em
2013.

No entanto, o SINPEEM, está em nego-
ciação para que este percentual seja incor-
porado na forma de reenquadramento e
ampliação da quantidade de referências da
tabela de vencimentos.

Nossas reivindicações:

- enquadramento em duas referências
superiores todos os agentes escolares, ATEs,
professores, coordenadores pedagógicos,
diretores e supervisores;

- ampliação das tabelas dos docentes, do
QPE-21E até o QPE-24E e;

- ampliação da tabela dos gestores, do
QPE-22E até o QPE-26E.

A aplicação dos novos valores do Abono Complementar depende da aprovação de projeto de lei que será
encaminhado pelo prefeito à Câmara Municipal. Os valores serão pagos retroativos a maio de 2011.

Aplicação de 13,43%: lei tem de ser aprovada

JEIF E J-30 - CATEGORIA 3: LICENCIATURA PLENA

PISO DE R$ 2.292,17 EM ABRIL DE 2011

COM REAJUSTE DE 10,19% - PISO DE R$ 2.600,00 EM MAIO DE 2011

COM REAJUSTE DE 10,19% - PISO DE R$ 2.600,00 EM MAIO DE 2012

COM REAJUSTE DE 10,19% - PISO DE R$ 2.600,00 EM MAIO DE 2013

COM REAJUSTE DE 13,43% - PISO DE R$ 2.600,00
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■ CAMPANHA SALARIAL 2011
JBD – CATEGORIA 3: LICENCIATURA PLENA

PISO DE R$ 1.719,12 EM ABRIL DE 2010

COM REAJUSTE DE 10,19% - PISO DE R$ 1.950,00 EM MAIO DE 2011

COM REAJUSTE DE 10,19% - PISO DE R$ 1.950,00 EM MAIO DE 2012

COM REAJUSTE DE 10,19% - PISO DE R$ 1.950,00 EM MAIO DE 2013

COM REAJUSTE DE 13,43% - PISO DE R$ 1.950,00 EM MAIO DE 2013

EM ABRIL DE 2010

COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO DE 2011

COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO DE 2012

COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO DE 2013

COM REAJUSTE DE 13,43%

JORNADA ESPECIAL DE 40 HORAS
SECRETÁRIO DE ESCOLA
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■ CAMPANHA SALARIAL 2011
JBD – CATEGORIA 1: MAGISTÉRIO

COM REAJUSTE DE 10,19% - PISO DE R$ 1.614,23 EM MAIO DE 2011

COM REAJUSTE DE 10,19% - PISO DE R$ 1.614,23 EM MAIO DE 2012

COM REAJUSTE DE 10,19% - PISO DE R$ 1.614,00 EM MAIO DE 2013

COM REAJUSTE DE 13,43%

LUTA PELO PISO
E ISONOMIA

CATEGORIA PRESENTE!

Milhares de profissionais de educação da
rede municipal de ensino participaram das
paralisações convocadas pelo SINPEEM,
fortalecendo o sindicato e garantindo
conquistas para a categoria
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■ CAMPANHA SALARIAL 2011
JORNADA ESPECIAL DE 40 HORAS - GESTORES EDUCACIONAIS

EM ABRIL DE 2010

COORDENADOR PEDAGÓGICO - COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO DE 2011

COORDENADOR PEDAGÓGICO - COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO DE 2012

DIRETOR ESCOLAR - COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO DE 2011

DIRETOR DE ESCOLA - COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO DE 2012

SUPERVISOR ESCOLAR - COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO DE 2011

SUPERVISOR ESCOLAR - COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO DE 2012

COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO DE 2013

COM REAJUSTE DE 13,43%
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■ CAMPANHA SALARIAL 2011
QUADRO DE APOIO A EDUCAÇÃO

AGENTE ESCOLAR - QPE 01 ATÉ QPE-08 / ATE - QPE-03 AO QPE-14

EM ABRIL DE 2010

COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO 2011

COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO 2012

COM REAJUSTE DE 10,19% EM MAIO 2013

COM REAJUSTE DE 13,43%

P = Padrão de vencimento da tabela do QPE

AC = Abono Complementar para atingir o valor do piso
por categoria e jornada

P + AC = Soma de padrão com Abono Complementar

OBSERVAÇÃO: lembramos que a

aplicação de 13,43% está garantida, mas a data

e a forma de aplicação ao padrão estão em

discussão com a SME. O SINPEEM defende

que este percentual seja vinculado à

ampliação da quantidade de referências

da tabela de vencimentos.
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■ PUBLICAÇÕES NO DOC

PORTARIAS
nº 2.340 (DOC de 03/05/2011, paginas 11 e 12) - institui e

organiza o Programa “Valeu Professor” na rede municipal de
ensino.

nº 66/Sempla.G/2011 (DOC de 13/05/2011, página 05) - uni-
formiza os procedimentos relacionados à desaverbação de tem-
po de serviço e à emissão da respectiva certidão de tempo de
serviço.

nº 67/Sempla.G/2011 (DOC de 14/05/2011, páginas 04 e 05) -
estabelece os títulos de cursos e créditos a serem considerados para
efeito da Gratificação de Atividade.

nº 68/Sempla.G/2011 (DOC de 14/05/2011, página 04) - insti-
tui formulário próprio de opção para exercício do direito previsto
no art. 10 da Lei nº 15.364, de 25 de março de 2011, que institui a
Gratificação de Atividade.

nº 75/Sempla (DOC de 26/05/2011, página 04) - altera a Por-
taria nº 068/Sempla.G/2011, que institui formulário próprio de
opção para exercício do direito previsto no art. 10 da Lei nº
15.364, de 25 de março de 2011, que institui a Gratificação de
Atividade.

nº 2.750 (DOC de 28/05/2011, página 16) - regulamenta o De-
creto nº 52.342 de 26/05/11 que institui o Programa “Ampliar”
nas unidades educacionais da rede municipal de ensino.

LEI
nº 15.364 (DOC de 26/03/2011, páginas 01 e 03) - institui a Gra-

tificação de Atividade.

ORDEM INTERNA
nº 02/2011 (DOC de 07/05/2011, página 17) - institui normas

de funcionamento do Centro de Educação Infantil (CEI) do HSPM,
nos termos deste regimento interno.

COMUNICADOS
nº 685 (DOC de 14/05/2011, página 40) – Dispõe sobre o regu-

lamento do concurso “Professor Artista” - Valeu, Professor 2011.

nº 686 (DOC de 14/05/2011, páginas 40 e 41) - Dispõe sobre o
Concurso Literário de Crônicas e Ilustração.

nº 687 (DOC 14/05/2011, páginas 40 e 41) - Dispõe sobre os
critérios para a participação no Valeu, Professor 2011 - Professor
em cena.

DECRETOS
nº 52.291 (DOC de 03/05/2011, página 03) - Confere nova reda-

ção ao § 4º do artigo 8º e acrescenta o artigo 10-A ao Decreto nº
50.687, de 25 de junho de 2009, que regulamenta o disposto nos
artigos 134 e 135 da Lei nº 8.989, de 29 de outubro de 1979, discipli-
nando a organização da escala de férias, a acumulação de férias e o
gozo de períodos não usufruídos.

nº 52.310 (DOC de 13/05/2011, página 01) - Dispõe sobre o
pagamento da Gratificação de Atividade aos servidores munici-
pais integrantes das carreiras dos níveis básico e médio do Quadro
de Pessoal da Prefeitura do Município de São Paulo, nos termos da
Lei nº 15.364, de 25 de março de 2011.

nº 52.342 (DOC de 27/05/2011, página 01) - Institui o Programa
Ampliar nas unidades educacionais da rede municipal de ensino.

nº 52.343 (DOC de 28/05/2011, página 06) - Dispõe sobre o
pagamento da primeira parcela do Prêmio de Desempenho Edu-
cacional do exercício de 2011, a título de antecipação, nos termos
do § 3º do artigo 6º da Lei nº 14.938, de 30 de julho de 2009.

Portaria altera módulo de agente escolar

Encerrada a primeira etapa
de negociação, na qual foi asse-
gurado o aumento do piso dos
docentes e dos gestores, o
SINPEEM foi o único sindicato
que não assinou o Protocolo de
Negociação com o governo.

Esta atitude se deve à insis-
tência do SINPEEM para que a
SME inclua no Protocolo itens
negociados com o sindicato,
como data para incorporação do
índice de 13,43% e a forma como

SINPEEM quer aumento do piso
para agente escolar e ATE

se dará esta incorporação, vin-
culando este percentual ao en-
quadramento em referências su-
periores e ampliação da quanti-
dade de referências das tabelas.

O SINPEEM quer que, as-
sim como ocorreu para os do-
centes e gestores, o piso dos
ATEs e agentes escolares tam-
bém tenha aumento agora.

Nas negociações esta ex-
pectativa é real e podemos al-
cançá-la.

Também foi publicada na
página 13 do DOC de 27 de maio
de maio, a Portaria nº 2.715, que
altera o módulo de agente esco-
lar nas unidades educacionais. A
medida não atende à reivindica-
ção dos profissionais, tanto nas
unidades com serviços executa-
dos exclusivamente por servido-
res como nas unidades onde há
serviços terceirizados de limpe-
za e de merenda escolar e nas
que possuem serviços terceiriza-
dos de limpeza ou de merenda
escolar.

Contrário à terceirização, o

SINPEEM defende a ampliação
do módulo para que não haja
excedentes e deslocamento de
agentes para regiões distintas.

A realização de concurso
público, mais do que uma rei-
vindicação da categoria, é um
dever do poder público munici-
pal, posto que a legislação mu-
nicipal determina a realização
de concurso sempre que houver
5% de cargos vagos.

A Portaria nº 2.715 pode ser
consultada no site do SINPEEM
www.sinpeem.com.br, no link
Legislação (Portarias).

MANDE E-MAIL E TIRE SUAS DÚVIDAS

Legislação, informações sobre a vida funcional
dos profissionais de educação e aposentadoria.

legislacao@sinpeem.com.br

SINPEEM promove curso

para auxiliares técnicos

de educação em Ibiúna

O SINPEEM realizará curso de formação para os

auxiliares técnicos de educação no SINPEEM Park

Hotel, em Ibiúna (SP).

Além de informações sobre o Quadro dos Profis-

sionais de Educação, serão debatidas questões sobre

as classes dos ATEs, carreira e reivindicações como

a redução da jornada de trabalho, reajuste, piso sa-

larial, realização de concursos públicos, cursos de for-

mação custeados pela Prefeitura, entre outros temas.

O curso será ministrado por região e realizado

em dias distintos. O primeiro ocorrerá em 11 de ju-

nho, para os auxiliares técnicos de educação das re-

giões Oeste e Centro, conforme carta enviada para

estes profissionais e para as unidades educacionais.

As informações também foram enviadas por e-mail,

newsletter e disponibilizadas no site do sindicato.

Em breve informaremos as datas do curso para

as demais regiões, bem como a realização de curso

também para os agentes escolares.
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■ CONVÊNIOS COM O SINPEEM
ENSINO SUPERIOR

❏❏❏❏❏ Centro de Referência em Distúrbios de Aprendizagem (CRDA)
www.crda.com.br

❏❏❏❏❏ Centro Universitário Assunção (Unifai) - 5087-0199,
www.unifai.edu.br

❏❏❏❏❏ Centro Universitário Capital (Unicapital) - fone 2065-1000,
www.unicapital.edu.br

❏❏❏❏❏ Centro Universitário Ítalo Brasileiro - fone 5645-0099, www.italo.br

❏❏❏❏❏ Centro Universitário de Araras Dr. Edmundo Ulson (Unar) -
fone 0800-7228030, www.unar.edu.br

❏❏❏❏❏ Centro Universitário Fieo (Unifieo) - fones 3651-9999, 36519965
e 3654-0655, www.unifieo.br

❏❏❏❏❏ Centro Universitário Metropolitano de São Paulo (FIG-Unimesp)
fone 3544-0333, www.fig.br

❏❏❏❏❏ Centro Universitário Nove de Julho (Uninove) - fone 2633-9000,
www.uninove.br

❏❏❏❏❏ Centro Universitário Sant’Anna (Uni Sant’Anna) -
fone 2175-8000, www.unisantanna.br

❏❏❏❏❏ Centro Universitário São Camilo - fone 0800-178585, www.saocamilo-sp.br

❏❏❏❏❏ Cogeae-PUC/SP - fone 3124-9600, www.pucsp.br/cogeae

❏❏❏❏❏ Cursos de Aperfeiçoamento e Desenvolvimento do Ensino Médio
(Cadem) - fones 5641-3555 e 5641-3577, www.colegiocadem.com.br

❏❏❏❏❏ Faculdade Guaianás - fone 2016-9600, www.faculdadeguaianas.com.br

❏❏❏❏❏ Faculdade Impacta Tecnologia (FIT) - 3262-5007, www.impacta.edu.br

❏❏❏❏❏ Faculdades Integradas Campos Salles - fone 3649-7000,
www.campossalles.edu.br

❏❏❏❏❏ Faculdade Método de São Paulo (Famesp) - fone 5074-1010,
www.famesp.edu.br

❏❏❏❏❏ Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU) - fone 0800-0163766,
www.fiamfaam.br

❏❏❏❏❏ Faculdade Mozarteum de São Paulo (Famosp) - fone 2236-0788,
www.mozarteum.br

❏❏❏❏❏ Faculdade Sumaré - fones 3067-7999 e 0800-551121, www.facsumare.com.br

❏❏❏❏❏ Faculdade Zumbi dos Palmares - fone 3229-4731,
www2.zumbidospalmares.edu.br

❏❏❏❏❏ Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (Fespsp) -
fone 3123-7800, www.fespsp.org.br

❏❏❏❏❏ Instituto Nacional de Pós-Graduação (INPG) - fone 3095-8400,
www.inpg.com.br

❏❏❏❏❏ Radial – Faculdades e Centro de Educação Tecnológica -
fone 5524-8910, www.radial.br

❏❏❏❏❏ Senac São Paulo - www.sp.senac.br

❏ ❏ ❏ ❏ ❏ Universidade Anhembi Morumbi - fone 0800-0159020, www.anhembi.br

❏❏❏❏❏ Universidade Bandeirantes (Uniban) - fone 4007-1833, www.uniban.br

❏❏❏❏❏ Universidade Braz Cubas (UBC) - 4791-8213 e 0800-196144,
www.brazcubas.br

❏❏❏❏❏ Universidade do Grande ABC (UniABC) - fones 4991-9800 e
0800-0194233, www.uniabc.br

❏❏❏❏❏ Universidade Camilo Castelo Branco (Unicastelo) -
fone 0800-170099, www.unicastelo.br

❏❏❏❏❏ Universidade Gama Filho - fone 2714-5690, www.posugf.com.br

❏❏❏❏❏ Universidade de Mogi das Cruzes (UMC) - fone 4798-7000, www.umc.br

❏❏❏❏❏ Universidade Ibirapuera (Unib) - fone 5091-1155

❏❏❏❏❏ Universidade Paulista (Unip) - www.unip.br

SAÚDE

❏❏❏❏❏ Centro Auditivo Phonak - fone 3747-7222, www.phonakbrasil.com.br

❏❏❏❏❏ Centro Auditivo Audimundi - fone 4304-6040, www.audimundi.com.br 

❏❏❏❏❏ CB &JR Seguros - fone 2281-6221

❏❏❏❏❏ Clínica SIG Estética - fone 2281-9374, www.sigestetica.com

❏❏❏❏❏ Qualicorp Soluções em Saúde - fone 3178-4000, www.qualicorp.com.br

AUTOMÓVEIS
❏❏❏❏❏ Chappa Som e Film - acessórios - fone 5841-7000

❏❏❏❏❏ Marcelo Rocha Corretora de Seguros Ltda. - fones 2851-8126 e
2851-8129, segurodecarro@hotmail.com

ESCOLAS DE IDIOMAS
❏❏❏❏❏ CCAA - www.ccaa.com.br

❏❏❏❏❏ Fisk - www.fisk.com.br

❏❏❏❏❏ Wizard - www.wizard.com.br

MÚSICA
❏❏❏❏❏ Artenova Escola de Música - fones 2950-9798 (unidade 1)

e 2934-1076 (unidade 2), www.artnovamusica.com.br

HOTÉIS E POUSADAS
❏❏❏❏❏ Chalé Parque Aquático - (19) 3898-1838 e 9685-9836,

www.chaleparqueaquatico.com.br - Lindoia (SP)

❏❏❏❏❏ Hotel Acapulco - (22) 2643-5445, www.hotelacapulco.com.br
Cabo Frio (RJ)

❏❏❏❏❏ Hotel Fazenda Três Poderes - (12) 3887-3040 e 3861-1618,
www.hotel3p.com.br - São Sebastião (SP)

❏❏❏❏❏ Hotel Mantovani - 0800-110143, (19) 3824-1000 e 3814-1911,
www.hotelmantovani.com.br - Águas de Lindoia (SP)

❏❏❏❏❏ Hotel Pousada Jurumirim - (14) 3351-2450, 3351-2465 e 3351-2466,
www.pousadajurumirim.com.br - Piraju (SP)

❏❏❏❏❏ Hotel San Tiago - (19) 3398-1347 e 9604-4755 - Lindoia (SP)

❏❏❏❏❏ Mafisa - Colônias de Férias - (11) 3104-4828,
www.mafisacolonias.com.br - Peruíbe/Campos do Jordão (SP)

❏❏❏❏❏ Pauba Beach Hotel - (12) 3865-6465, www.paubabeach.com.br
São Sebastião(SP)

❏❏❏❏❏ Plazza Hotel - (19) 3824-1411, www.hotelplazza.com.br
Águas de Lindoia (SP)

❏❏❏❏❏ Pousada Aquarium - (22) 2623-6884, www.pousadaaquarium.com.br
Búzios (RJ)

❏❏❏❏❏ Pousada Canto Verde - (11) 3711-3646 e 3865-3335,
www.pousadacantoverde.com.br - São Sebastião (SP)

❏❏❏❏❏ Pousada da Frida - (35) 3438-2879, (11) 3986-0268,
www.pousadadafrida.com.br - Monte Verde (MG)

❏❏❏❏❏ Pousada Iguatiba - (12) 3974-7216, www.pousadaiguatiba.com.br
Paraibuna (SP)

❏❏❏❏❏ Primar Plaza Hotel - (14) 3815-3177 - (11) 2978-5515 e 2978-4035,
www.primarhotel.com.br - Botucatu (SP)

❏❏❏❏❏ Pousada Praia Mirim - (13) 3232-1166 e 3472-7527 - Praia Grande (SP)

❏❏❏❏❏ Pousada Recanto dos Pinheiros - (11) 2421-5890, 7478-0050, 9126-9906
e 9248-3188, www.pousadarecantodospinheiros.com.br - Tapiraí (SP)

❏❏❏❏❏ Pousada Refúgio de Maresias - (12) 3865-6280,
www.refugiomaresias.com.br - São Sebastião (SP)

❏❏❏❏❏ Pousada Torre Branca - (11) 3717-1834 e (35) 3438-1833,
www.torrebranca.com.br - Monte Verde (MG)

❏❏❏❏❏ Pousada Vale dos Eucaliptos - (11) 3815-4500,
www.valedoseucaliptos.com.br - Piedade (SP)

❏❏❏❏❏ Pousada Villa Alferes - (32) 3355-2324, www.villaalferes.com.br
Tiradentes (MG)

❏❏❏❏❏ Pousada Villa di Fiori - (13) 3232-1281,
www.pousadavilladifiori.com.br - Campos do Jordão (SP)

❏❏❏❏❏ Senac São Paulo - Grande Hotel São Pedro e Grande Hotel -
Campos do Jordão - www.sp.senac.br- São Pedro/Campos do Jordão (SP)
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Nota divulgada no Boletim
oficial da Secretaria Municipal
de Educação reafirma o compro-
misso do governo de reconhecer
e lutar pela garantia das férias
coletivas para todos os profes-
sores de educação infantil da ci-
dade de São Paulo.

Conforme informado pelo
SINPEEM e ratificado pelo se-
cretário municipal de Educação,
Alexandre Schneider, durante
audiência pública realizada pela
Comissão de Educação da Câ-
mara Municipal, ocorrida em
abril, a Secretaria Municipal de
Educação aguardava a publica-
ção do acórdão do Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo,
que obriga a SME a manter as
unidades de educação infantil
em funcionamento contínuo,
acabando com as férias coletivas
em janeiro, para entrar com re-
curso na Justiça

"As férias foram negociadas
com o sindicato e passaram a ser
direito em 2008, portanto, defen-
deremos sua permanência em

Férias coletivas: SME divulga nota
todas as instâncias", declarou o
secretário. A SME também acei-
tou os abaixo-assinados recolhi-
dos pelo SINPEEM, que confir-
mam o apoio dos pais às férias
coletivas. Os documentos foram
anexados ao recurso,

A nota da Secretaria tam-
bém afirma que "as férias são a
melhor forma de garantir a con-
vivência familiar de nossos alu-
nos, como previsto na Constitui-
ção Federal, a melhor organiza-
ção de todas as unidades de edu-
cação infantil e o direito dos
educadores". A SME consultou
o Conselho Municipal de Edu-
cação (CME) e o Conselho Naci-
onal de Educação (CNE) e ga-
rante que está pronta para recor-
rer da decisão do TJ em todas as
instâncias.

O primeiro passo foi dado
em 06 de maio, quando o gover-
no ingressou no TJ com Embar-
go de Declaração, recurso que
questiona omissão, obscuridade
ou contradição no acórdão pu-
blicado pelo TJ.

Quais os limites mensais de JEX e TEX quando o professor
estiver submetido à Jeif ou à JBD?

Em Jeif, o limite é de 110 horas/aula e, em JBD, a 170 horas/aula.

Como é calculado o final de semana quando se faz JEX ou TEX?

O descanso semanal é calculado de acordo com a seguinte tabela:

número de aulas descanso - hora/aula
até 02 01
03 a 06 02
07 a 11 04
12 a 16 06
17 a 21 08
22 a 26 10
27 a 31 12
32 a 33 14

Quantas horas/atividades devem ser feitas quando ingres-
sar em Jornada Excedente?

O cálculo deve ser feito obedecendo à seguinte tabela:

número de JEX horas/atividades
01 a 05 não tem
06 a 12 01 em cada unidade
13 a 18 02 (01 na unidade e 01 livre)
19 a 25 03 (02 na unidade e uma livre)

■ SINPEEM RESPONDE
■ ESPAÇO DOS APOSENTADOS

Em junho não haverá reu-
nião, mas, no dia 29/06, realiza-
remos o encontro anual dos apo-
sentados, no SINPEEM Park
Hotel, em Ibiúna (SP).

No dia 5 de julho, faremos
o nosso almoço de confraterni-
zação em local a ser definido.

Excepcionalmente, a reu-
nião de agosto será realizada no

dia 01, primeira segunda-feira
do mês, às 14 horas, no Centro
de Formação do SINPEEM
(RUA Guaporé, 240, Metrô Ar-
mênia).

Na oportunidade, vamos
elaborar o cronograma de ativi-
dades para o segundo semestre.

Contamos com a presença
de todos!

JUNHO E JULHO

Na reunião do Núcleo dos Aposentados de maio, além dos in-
formes sobre a campanha salarial, ações judiciais, precatórios e ou-
tros, foram realizados palestra, dinâmica de relaxamento e ioga com
a professora e personal trainee de ioga, Ana Lúcia Silva dos Anjos.

Além destas atividades, foi realizada vacinação contra o vírus
influenza A (H1N1) e a gripe comum de todos os presentes por
uma equipe do Hospital do Servidor Público Municipal.

APOSENTADOS SÃO VACINADOS
CONTRA A GRIPE

APOSENTADOS SÃO VACINADOS
CONTRA A GRIPE

Direito às férias foi

conquista do SINPEEM

Desde o seu anúncio, a suspensão do direito de férias

coletivas na educação infantil vem gerando desconforto e

insatisfação entre os profissionais de educação e também

entre país e mães de alunos.

Para esclarecer a categoria e a sociedade sobre a impor-

tância deste período para as crianças, para os profissionais de

educação e o governo - que aproveite este tempo para reali-

zar a manutenção das unidades -, o SINPEEM realizou deba-

tes em várias comunidades. Elaborou e distribuiu carta aber-

ta à população, divulgou informações no site do sindicato,

jornal, mural, carta, newsletter e anúncio em horário nobre

na TV. Recolheu mais de 50 mil assinaturas de apoio de pais

e mães e fez várias inserções em horário nobre na televisão.

O direito de férias coletivas em janeiro para os CEIs foi

conquistado pelo SINPEEM, que lutará para mantê-lo. "A sus-

pensão das férias é uma medida extremada, que não com-

preende o papel da Educação, dos educadores e a necessida-

de, inclusive, de as crianças terem maior convívio com seus

familiares", diz o presidente do sindicato, Claudio Fonseca.

Acesse o site  www.sinpeem.com.br
cadastre seu e-mail e receba nossas correspondências
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Ações dos 81%, situações de acúmulo,
apresentação de recursos nas mais variadas
situações que envolvem o servidor, aposen-
tadorias, pensões, licenças médicas e provi-
mento de cargos são apenas alguns dos pro-
cessos sob a responsabilidade do Departa-
mento Jurídico do SINPEEM.

Com atuação permanente e eficaz, já
assegurou ganhos judiciais para cerca de 30
mil associados na ação dos 81%, por exem-
plo. Atualmente, tramitam na Justiça ações
sobre readaptação funcional, Gratificação de
Desenvolvimento Educacional para os apo-
sentados e fim do desconto da licença mé-
dica; apuração de irregularidades no pro-
cesso de terceirização dos serviços da me-
renda escolar; e exposição dos servidores
municipais com a publicação, no site da Pre-
feitura, de seus vencimentos.

Saiba um pouco mais sobre estes pro-
cessos:

Gratificação por desenvolvimento
educacional - licença médica
(2009)

Tribunal de Justiça de São Paulo

Dispõe sobre a contagem do período de
licença dos servidores afastados para trata-
mento da própria saúde para o cálculo da
GDE do exercício de 2008.

Foi concedida liminar em favor do
SINPEEM para que sejam desconsideradas,
no exercício de 2008, as faltas justificadas,
injustificadas, licenças e outras ocorrências
na apuração individual da GDE.

A Prefeitura protocolou Recurso Extra-
ordinário, o SINPEEM apresentou Contrar-
razões e os autos foram remetidos ao STF.

Gratificação por desenvolvimento
educacional para aposentados
(2007)

10ª Vara da Fazenda Pública

Na primeira instância o processo foi
extinto sem a apreciação do mérito, com
fulcro no artigo 267, VI, do Código de Pro-
cesso Civil, ou seja, falta de legitimidade
ativa do SINPEEM, que interpôs Apelação.
A mesma foi acolhida (Acórdão 0002156799)
e a sentença foi anulada para que fosse apre-
ciado o mérito do pedido.  A ação foi julga-
da improcedente e SINPEEM aguarda a
publicação da decisão para a interposição
de recurso.

Ação dos 62%
Tribunal de Justiça de São Paulo

Trata de indenização por diferenças sa-
lariais e mandado de segurança.

Não foram admitidos o recurso espe-
cial e o recurso extraordinário da munici-
palidade e contra esta decisão ela interpôs
Agravo de Despacho Denegatório de Recur-
so Especial e Agravo de Despacho Denega-
tório de Recurso Extraordinário em 02/12/
2009 e 03/12/2009. o primeiro foi julgado
prejudicado e o segundo está no STF para
exame da matéria.

Listagem dos servidores
na internet (2009)

Tribunal de Justiça de São Paulo

Em 16 de junho de 2009, a Prefeitura
publicou em seu portal, na Internet, a rela-
ção completa de todos os servidores muni-
cipais na ativa, por secretaria, com seus res-
pectivos cargos e vencimentos, se valendo
da Lei nº 14.720/08 e do Decreto nº 50.070/
08, apesar de a lei e o decreto não preverem
a divulgação pela Prefeitura dos vencimen-
tos dos funcionários públicos.

O Departamento Jurídico do SINPEEM
ingressou na Justiça com mandado de se-
gurança solicitando a retirada da relação do
site. Em 19 de junho, o Tribunal de Justiça
atendeu ao pedido do SINPEEM, conceden-
do liminar para que a Prefeitura retirasse
da Internet a publicação de valores dos ven-
cimentos de seus associados.

A Prefeitura entrou com recurso con-
tra a decisão do TJ no dia 25 de julho e con-
seguiu a suspensão da liminar concedida ao
SINPEEM, recolocando a relação dos ven-
cimentos dos associados ao SINPEEM em
seu portal.

Em 15 de setembro de 2009 foi publica-
da sentença concedendo a segurança e de-
terminando a exclusão da lista da Internet.
A Prefeitura interpôs apelação e foi proto-
colada Contrarrazões de apelação em 03/
11/2009.

Em 11/01/2010, o SINPEEM ingressou
com recurso de apelação no Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo e aguarda a sentença.

Indenização - listagem de
servidores na internet (2010)

8ª Vara da Fazenda Pública

O SINPEEM ingressou com ação cole-
tiva de indenização contra o Município de
São Paulo, pela exposição dos valores dos
vencimentos dos associados divulgados em
acesso público à Internet, contendo seus

nomes completos, cargos e unidades de lo-
tação, devendo ao final CONDENAR o réu
a pagar a cada associado do SINPEEM in-
denização. A Prefeitura já se manifestou e o
Departamento Jurídico do SINPEEM apre-
sentou réplica.

Auxiliar técnico de educação II
(2010)

14ª Vara da Fazenda Pública

O SINPEEM ingressou com ação cole-
tiva com pedido de liminar, pleiteando que
os auxiliares técnicos de educação II não
sejam obrigados a exercerem as funções de
inspetor de alunos, conforme vem ocorren-
do em muitas unidades. foi negado o pedi-
do de liminar, pois o juiz entendeu que não
há qualquer vedação para que o ATE - clas-
se II exerça as funções do ATE - classe I.

Foi interposto o Recurso de Agravo de
Instrumento, que não foi provido. Quanto
ao mérito, ainda não foi deferido. O Depar-
tamento Jurídico do SINPEEM apresentou
recurso. A apelação foi protocolada em 14/
04/2011.

Aposentados sem paridade (2010)
11ª Vara da Fazenda Pública

Dispõe sobre ação coletiva contra o Ins-
tituto de Previdência Municipal, protocola-
da em 28 de julho de 2010, requerendo o
reajuste dos proventos dos aposentados sem
direito à paridade pelo índice de reajuste de
benefícios do Regime Próprio de Previdên-
cia Social.

Houve a citação e manifestação do Iprem.
Publicação em 28/01/2011; Departamento
Jurídico do SINPEEM apresentou Réplica e
aguarda a decisão de primeira instância.

Aposentados por invalidez -
cálculo da aposentadoria (2010)

Trata-se de ação coletiva contra o Insti-
tuto de Previdência Municipal para que os
proventos dos aposentados por invalidez
sejam pagos em sua integralidade como
manda o texto constitucional e não mais
pelo cálculo da média aritmética simples.
Requeremos, ainda, que sejam pagas as di-
ferenças resultantes do cálculo pela média
e dos proventos integrais a partir das datas
de concessão das aposentadorias.

Houve a citação do Iprem, que ainda
não se manifestou (juntando Contestação
em 10/02/2011). Departamento Jurídico do
SINPEEM apresentou réplica, com pedido
de antecipação de tutela em 01/04/2011 e
aguarda a decisão de primeira instância.

Jurídico do SINPEEM obtém ganhos
PARA MILHARES DE ASSOCIADOS
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Quando o servidor do qua-
dro de apoio obtiver o tempo e
os títulos necessários, terá sua
evolução AUTOMÁTICA a par-
tir da data em que completou o
tempo ou a pontuação (80 pon-
tos), sendo considerada a que
ocorreu por último.

Exemplo: no caso de um
agente escolar no QPE-2 que
completou 11 anos em 23 de no-
vembro de 2008 e 80 pontos em
17 de maio de 2009, sua evolu-

Evolução funcional do quadro
de apoio é automática

ção para o QPE-3 será concedi-
da em maio de 2009.

Observação: na primeira
evolução, excepcionalmente, os
servidores que não tiverem se
beneficiado da contagem de
tempo total até dezembro de
2007 poderão dar "saltos".

PENALIDADES

As penalidades não serão con-
sideradas na primeira evolução.

Apesar de completar as exi-
gências para a evolução funcio-
nal (período probatório, tempo,
títulos, avaliação de desempe-
nho e ter permanecido um ano
na referência), o servidor que ti-
ver sofrido penalidades (suspen-
são ou repreensão), em decor-
rência de procedimento discipli-
nar, permanecerá por mais um
ano na referência, a partir da
data que teria direito à evolução.

No exemplo anterior, o

agente escolar será enquadrado
em maio de 2010.

RECURSOS

Publicada a listagem da
evolução funcional, os servido-
res terão três dias para apresen-
tar recursos quanto aos títulos e
tempo. Isso deverá ser feito na
Divisão de Recursos Humanos
- Conae 2, localizada na aveni-
da Angélica, 2.606, Consolação.

CONCURSO
Gostaria de agradecer o empenho de vocês

para que todos nós que fomos aprovados no
concurso sejamos convocados. Estou muito tran-
quila e segura, porque, graças a vocês, pleitea-
rei minha vaga. Fica aqui meu muito obrigada.

Criscélia Miranda, por e-mail

FÉRIAS COLETIVAS
EM JANEIRO
Presidente, estive na reunião do dia 12/

03/11 e gostaria de declarar que achei bas-
tante ética as suas explanações em relação
ao nosso direito das férias coletivas e tam-
bém como se articulou para fazer as propos-
tas de encaminhamento frente á espera da
decisão judicial. A cada dia você demonstra o
quanto merece estar na posição que ocupa e
também percebi o carinho que tem por criança
isso me faz ainda mais acreditar na educação
pública ética e de qualidade. Um forte abraço.

Professora Elaine Cristina, por e-mail

ELEIÇÃO 2011
Claudio, meus sinceros parabéns pela bri-

lhante e merecida vitória!
Acompanho o seu trabalho por muitos

anos e vejo que toda a luta em busca da trans-
parência e da honestidade vai continuar. Que
bom que ainda temos uma quantidade de cole-
gas que também pensam assim. Dessa forma
podemos continuar a manter a integridade do
nosso sindicato!

Saúde e muita força para mais esse man-
dato. Conte sempre com o meu apoio, pois o
sindicato é de todos nós, MAS A DIREÇÃO É
FUNDAMENTAL. FELICIDADES!

Grande abraço a todos que fizeram esse
momento acontecer.

Elizabeth João, por e-mail

No dia 7 de maio, o SINPEEM iniciou o
curso preparatório para os concursos de in-
gresso, para o provimento dos cargos de
professor de ensino fundamental II e mé-
dio, e de acesso, para os cargos de coorde-
nador pedagógico.

O curso, que está sendo realizado no
Centro Cultural do SINPEEM (avenida San-
tos Dumont, 560), das 9h às 17h, é destina-
do exclusivamente aos associados ao SINPE-
EM e conta com a participação de dois mil
inscritos.

De olho na preservação e equilíbrio do
meio ambiente e preocupado em desenvol-
ver uma política ecologicamente correta e
sustentável no sindicato, neste ano o SINPE-
EM não imprimiu as apostilas pedagógica
e de legislação.

O material foi enviado para o endereço
eletrônico de todos os associados inscritos
no curso preparatório e também para os que
solicitaram somente as apostilas, mostran-
do que o sindicato está no caminho certo,
seguindo uma tendência mundial de desen-
volvimento sustentável.

Curso preparatório do
SINPEEM atende a
dois mil associados

A formação continuada dos profis-
sionais está entre as políticas permanen-
tes do SINPEEM. Nesse sentido, o sin-
dicato promove todos os anos cursos e
palestras sobre os mais variados temas
para docentes, gestores e quadro de
apoio. Em 2011, a programação destas
atividades teve início em abril, com o
curso semipresencial "Agressões silen-
ciosas nas escolas" para 1.500 profissio-
nais de educação inscritos.

Em maio, promoveu o curso "As
múltiplas linguagens na escola: a arte
fazendo sua parte", que teve como pú-
blico alvo professores e gestores de edu-
cação infantil (CEIs e Emeis) e ensino
fundamental I (1º ao 5º ano).

Para o segundo semestre, continu-
aremos com os cursos a distância, que
divulgaremos após a homologação da
SME.

CURSOS DE FORMAÇÃO

Além dos cursos semipresenciais,
a exemplo dos anos anteriores, o
SINPEEM programou para o primei-
ro semestre de 2011 dois cursos de for-
mação, com dispensa de ponto autori-
za pela Portaria nº 1.307, publicada na
página 15 do DOC de 18 de fevereiro
de 2011.

O primeiro, destinado aos profis-
sionais de CEIs e Emeis lotados nas
unidades educacionais e órgãos da
SME, ocorreu em 20 de abril.

Para os profissionais de ensino fun-
damental I, II e médio lotados nas uni-
dades educacionais, Diretorias Regio-
nais e órgãos da SME, o curso de for-
mação será realizado em 14 de junho.

SINPEEM investe na
formação de educadores
sindicalizados

■ OPINIÃO
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Para uso dos Correios
Mudou-se
Desconhecido
Recusado
Endereço insuficiente
Não existe o número indicado

Informação escrita pelo porteiro ou síndico

Falecido
Ausente
Não procurado

Reintegrado ao Serviço Postal em ______/______/______

Em ______/______/______ _____________________
responsável

Sindicato dos Profissionais em Educação no Ensino Municipal de São Paulo

Avenida Santos Dumont, 596 - Ponte Pequena - CEP 01101-080

São Paulo - SP - Fone 3329-4500 - e-mail: sinpeem@sinpeem.com.br

IMPRESSO
ESPECIAL

9912252003/DR/SPM

SINPEEM

CORREIOS

DEVOLUÇÃO
GARANTIDA

CORREIOS

DESTINATÁRIO

EXCURSÕES
AS INSCRIÇÕES SÃO FEITAS POR ORDEM DE CHEGADA, PESSOALMENTE,

NA RUA MARQUÊS DE ITU, 88 - SALA 03 - METRÔ REPÚBLICA
SAÍDA CAETANO DE CAMPOS - FONE/FAX: 3221-3346

As inscrições para os períodos das
férias de julho e para a Festa Junina no
SINPEEM Park Hotel, em Ibiúna, foram
encerradas em 27 de maio. Mas não se
desanime. Programe-se e faça sua ins-
crição para participar das Festas do Dia
dos Pais, que será realizada no dia 14
de agosto, e da Festa Mineira, em 04
de setembro.

As inscrições devem ser efetuadas pes-
soalmente, na sede do sindicato (aveni-
da Santos Dumont, 596, Metrô Armênia).
Para cada festa são 220 vagas, preenchi-
das por ordem de chegada.

JUNHO
23 A 26 – CIRCUITO DAS ÁGUAS

DE MINAS GERAIS
Rodoviária - Valor: em até 10 x R$ 124,00

22 A 26 – ASUNCION - FERIADO
CORPUS CHRISTI

Aérea - Valor: em até 12 x de US$ 118,00

JULHO - AÉREAS
09 A 16 – SERRA GAÚCHA
Valor: em até 12 x R$ 210,00

10 A 17 – FORTALEZA
Valor: a partir de 12 x R$187,00

17 A 21 – FOZ DO IGUAÇU
Valor: a partir de 12 x R$116,00

10 A 17 – LENÇÓIS MARANHENSES
Valor: a partir de 12 x R$ 199,00

10 A 17 – BONITO COM PANTANAL
Valor: em até 12 x R$ 230,00

JULHO – RODOVIÁRIAS
09 A 16 – SERRA DE SANTA CATARINA

Valor: em até 12 x R$ 115,00

15 A 19 – POÇOS DE CALDAS
Valor: em até 10 x R$ 93,00

16 A 22 – CALDAS NOVAS
Valor: em até 12 x de R$ 110,00

18 A 23 – MINEIRAS
Valor: em até 12 x R$ 110,00

16 A 21 – TERMAS DOS LARANJAIS
Valor: em até 10 x R$ 132,00

SETEMBRO
10 A 28 – TURQUIA E GRÉCIA

Istambul, Ankara, Capadócia, Konia, Olímpia,
Corinto, Micenas, Santorini, Creta, Patmos
(ilhas gregas – cruzeiro de três noites),

Efeso e Atenas.

Inclusos: transporte aéreo, taxas de embarque,
portuárias, serviços, hotéis, pensão completa

e passeios.

8 x U$$ 860,00;
10 x U$$ 722,00;

12 x U$$ 632,00; ou
15 x U$$ 530,00

Observação:
consulte as opções completas

com refeições e passeios inclusos.
(www.viagenshorizontes.com.br).

Mais informações pelo fone 3329-4521 – colonia.lazer@sinpeem.com.br
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Participe das
festas em Ibiúna


